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AUDIÊNCIA PÚBLICA 
 

DISCUSSÃO SOBRE O PROCESSO DE ELABORAÇÃO DA PROPOSTA  

ORÇAMENTÁRIA DO GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 

PARA O EXERCÍCIO DE 2014 

 

 

 

A Secretaria de Planejamento e Orçamento do Distrito Federal promoveu nesta quarta-feira, 

dia 10 de julho de 2013, no horário das 09 às 12 h., no auditório da Fundação de Ensino e Pesquisa em 

Ciências da Saúde do Distrito Federal - FEPECS, Audiência Pública com o objetivo fazer com que a 

população do Distrito Federal conheça como irá se desenvolver o processo de elaboração da Proposta 

Orçamentária do Governo do Distrito Federal para o exercício de 2014, e participe, apresentando sugestões.  

 

A condução dos trabalhos foi coordenada pelo Subsecretário de Orçamento Público da 

Secretaria de Planejamento e Orçamento, Dr. Caio Abbott, sendo auxiliado por sua equipe técnica, tendo, 

ainda, a colaboração do Coordenador Chefe da Coordenadoria das Cidades, subordinado à Casa Civil do 

Distrito Federal, Dr. Francisco Machado, responsável pelo Orçamento Participativo – OPDF.  

    

Pensando em proporcionar condições para que a população conheça o processo e a tramitação 

do Projeto de Lei Orçamentária no âmbito do Poder Executivo e da Câmara Legislativa do Distrito Federal, 

aonde a sociedade poderá também acompanhar e apresentar sugestões para melhorar o Orçamento, o 

Subsecretário fez uma breve apresentação contextualizando a estrutura e as fases do processo, focando, 

sobretudo, as expectativas para receita e despesa que comporão o Projeto de Lei Orçamentária para 2014. 

 

Em seguida, a Dra. Ieda, Coordenadora de Elaboração e Acompanhamento do Orçamento da 

Subsecretaria de Orçamento Público, demonstrou, por meio do sítio da SEPLAN, online, como as 

informações e orientações estão dispostas, inclusive com atualização mensal, quando for o caso, a fim de 

facilitar a consulta popular aos instrumentos de planejamento e orçamento do Distrito Federal.  

 

Concluída as apresentações, a palavra foi concedida ao Secretário Especial de Promoção de 

Igualdade Racial, Dr. Viridiano Custodio de Brito, e, posteriormente, ao representante da Coordenadoria das 

Cidades, os quais compuseram a mesa e iniciaram as suas considerações a partir de elogios a iniciativa da 

Secretaria de Planejamento e Orçamento, bem como enfatizaram a importância da participação da sociedade 

nesse processo, que certamente irá contribuir de alguma forma na construção do Orçamento para o exercício 

de 2014.  

 

Para comunicação com a Secretaria de Planejamento e Orçamento, foram colocados à 

disposição os seguintes canais: www.seplan.df.gov.br ou orcamento@seplan.df.gov.br, 10º Andar do Anexo 

do Palácio do Buriti, telefones 3966.6319 – 3966.6151.  

 

Na sequência, a palavra foi franqueada aos presentes para que apresentassem as suas 

considerações e sugestões com vistas a serem observadas na construção do Orçamento de 2014, cuja relação 

detalhada é apresentada a seguir: 

 

http://www.seplan.df.gov.br/
mailto:orcamento@seplan.df.gov.br
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 Senhor Armando Ollaik  (representante do Conselho Comunitário da Asa Sul) 

 

 Em suas considerações teceu elogios a iniciativa da SEPLAN, porém apresentou diversas 

ponderações com destaque para: o decréscimo no montante para investimentos, segundo o 

gráfico apresentado inicialmente; necessidade de o governo ser mais claro e efetivo em 

relação às ações do Orçamento Participativo, em face de não constarem da LOA na forma 

de projetos orçamentários e seus atributos.  

 

 Apresentou, também, proposição escrita do Conselho com vistas a melhorar esse processo 

a partir da realização do evento fora do horário de expediente, preferencialmente à noite, 

para participação em massa; elogiou a evolução da divulgação, mas observou da 

necessidade de ser expressiva e com antecedência, inclusive por meio de convite às 

associações de moradores; sugere, ainda, o estabelecimento de um Regimento para regular 

essas Audiências Públicas; os projetos devem ser claros e objetivos, conter produtos e 

metas a serem alcançados e a Região Administrativa beneficiada; relatório análogo deve 

ser disponibilizado na INTERNET, para facilitar o acompanhamento, a partir da indicação 

do produto/meta executado, assim como a execução financeira no exercício, podendo a 

sociedade sugerir eventuais adequações e melhorias; reclamou a necessidade de melhor 

articulação da área orçamentária com a responsável pelo OPDF, de forma que haja maior 

integração; as despesas com a educação e a saúde devem ser realizadas em valores acima 

dos limites constitucionalmente estabelecidos, demonstrando a atenção do governo para 

com estas áreas sociais; solicita a disponibilidade orçamentária suficiente para permitir 

aumento de salário dos Policiais Militares, visando à melhoria da segurança pública; 

solicita, ainda, a melhoria do sistema de iluminação pública e a implementação de 

monitoramento, por câmeras, nas entre quadras das Asas Sul e Norte do Plano Piloto; que 

se desenvolva a coleta seletiva do lixo em todo o Distrito Federal; que se promova a 

instalação e sinalização visual e iluminação de ciclovias; necessário se faz atender os 

projetos para implantação e recuperação de calçadas em todas as quadras do Plano Piloto, 

e, também, a revitalização das áreas de lazer das superquadras; a Lei Orçamentária deverá 

conter, em anexo, a relação dos orçamentos por região administrativa; por fim, nos casos 

de projetos que atendam a mais de uma Região Administrativa, que seja expresso o 

percentual estimado do produto/meta e da dotação para cada Região a que se refere; pede, 

ainda, que as próximas audiências sejam gravadas ou registradas em vídeos. 

 

 Senhor Albertino de Alencar  (Servidor e representante da regional de São Sebastião) 

 

 Chama a atenção para a construção do Hospital de São Sebastião, que era uma prioridade 

da população, e até o momento nada foi construído. Quando isso irá acontecer? Falou, 

ainda, da necessidade de haver mais sintonia entre os órgãos do Governo no sentido de que 

as demandas da população, mediante o orçamento participativo, possam ser atendidas. 

 

 Senhor Antônio Gomes Formiga   (Prefeito da Comunitária do Gama) 

 

 Reivindica a construção de Heliporto para a região do Gama, com vistas a agilizar a 

emergência médica; é preciso dar mais atenção às áreas de lazer do Gama, sobretudo a do 

Parque Prainha; solicita, ainda, que as demandas dos delegados do OPDF sejam atendidas 

pelo governo.  
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 Senhor Edilberto S. Dias Campos  (Servidor do Arquivo Público e representante da 

Comunidade da Candangolândia) 

 

 Reclama do congestionamento próximo a candangolândia; sugere a construção de ciclovias 

margeando a Via EPIA Sul e Norte, do Balão do Gama ao Balão da Granja do Torto, 

passando pelo Parkshopping e, também, sendo direcionado ao Jardim Zoológico; questiona 

como fazer para que essa proposta seja executada, já que os recursos financeiros são 

disponibilizados, mas retorna ao Tesouro por falta de projeto, execução ou de vontade 

política. Cobra mais fiscalização.  

 

 Senhora Zulmira Inês L. Gomes da Costa (representante do SINDIRETA) 

 

 Questiona a previsão no Orçamento para a salubridade de móveis ergométricos para os 

servidores públicos, face às consequências que têm causado, levando-os, em alguns casos, 

à incapacidade e à aposentadoria precoce.  

 

 Senhor Leonardo Barros Mendes de Morais (Servidor do DF-TRANS e representante 

de Águas Claras) 

 

 Alega a necessidade de implantação de Ciclovias margeando a EPTG, Escola Pública, 

Creche, Posto de Saúde e UPA, além da melhoria e ampliação da iluminação pública, 

sobretudo próxima às paradas de ônibus e de passagens de pedestres, em Águas Claras. 

 

 Senhor Paulo R. Melo  (representante da Associação de Síndicos da Asa Sul) 

 

 Reclama que a CEB não tem dado atenção para os diversos postes de iluminação caídos na 

Ana Norte; que as ciclovias precisam de iluminação pública, para a segurança dos ciclistas; 

pede melhorias das calçadas no Plano Piloto e em outros locais; sugere a duplicação da 

pista que liga o Setor Policial Sul à Via EPIA, próxima à nova Rodoviária Interestadual e 

ao Parkshopping. Isso reduziria o fluxo de veículos na via que dá acesso ao Setor de 

Indústrias Gráficas - SIG; precisa iluminação em volta da nova Rodoviária. 

 

 Senhor Edmilson  (Rei Momo e representante do Gama) 

 

 Ressalta a boa segurança pública na cidade, porém reclama da substituição das paradas 

feitas com vidro pelas feitas com concreto; falta baia para paradas de ônibus, o que gera 

risco de acidente, quando param bruscamente; precisa da atenção do governo para a 

limpeza de bocas de lobo; placas de moradia, transporte e recuperação da prainha e do 

cinema. 

 

 Representante do Riacho Fundo I (não identificado) 

 

 Reclama que o corredor de ônibus, após o horário de pico, fica vazio e os veículos não 

autorizados não podem circular por aquela faixa sob pena de multa. Seria possível 
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permissão de uso apenas em determinados horários? Denuncia que escola no Riacho Fundo 

I está fechada a mais de 2 (dois) anos. As crianças têm que ser direcionadas para escolas no 

Núcleo Bandeirante. O que o Governo irá fazer para resolver essa situação? Relata, ainda, 

que o administrador é substituído sistematicamente; os projetos do OPDF não têm 

execução e são prorrogados recorrentemente. Falta ônibus, viaduto, ciclovia do Riacho 

Fundo I à Candangolândia. 

 

 

 Maria (representante de Brazlândia) 

 

 Reclama das condições das calçadas e da falta de acessibilidade para os portadores de 

deficiência física; enfatiza a dificuldade e falta de segurança que essas pessoas enfrentam 

para percorrer as calçadas, face à destruição dessas. O comércio perde com isso; a 

Administração Regional não atende a comunidade. O que fazer, então? 

 

 Fernanda (Sec. Executiva do Cruzeiro) 

 

 Questiona quando recomeçarão as plenárias nas Regionais? 

 

 João Moreno (representante da Candangolândia) 

 

 Pede que a área econômica do governo assuma o papel de fiscalização e facilitador do 

gasto do dinheiro com planejamento. Não é possível que os recursos retornem ao Tesouro 

por inexecução de projetos por falta de planejamento e de vontade política.  

 

 Alberto Corrêa Borges (Servidor da SLU) 

 

 Pergunta, face a explanação sobre o destino das receitas decorrentes de taxas,  se a 

destinação da Taxa de Limpeza Pública – TLP não está com destinação incorreta, já que 

está com previsão para cobrir despesas com gás canalizado.  
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